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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens 
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: Este trabalho apresenta uma 
experiência de trote solidário desenvolvida 
na Universidade Federal do Triângulo Mineiro 
- Campus Universitário de Iturama, por um 
grupo de discentes com a colaboração de 
docentes. Após a identificação da existência 
de relações conflituosas, por vezes negativas 
ou indiferentes, entre a  universidade e a 
comunidade em geral, foram desenvolvidos 
uma série de eventos que envolvessem a 
comunidade acadêmica com demandas diretas 
da comunidade externa. Foram realizadas 
reflexões de cunho teórico e avaliativo sobre as 
ações na expectativa de inspirar outras ações 
e contribuir para o aprimoramento da proposta. 
Foram desenvolvidas as seguintes  ações 
ao longo do ano de 2018: UFTM Solidária; 
Gincana do Acolhimento; Inverno Sem Frio; 
Natal, Solidariedade em Ação. Participaram 
alunos ingressantes e veteranos dos cursos 
de Licenciatura em Ciências Biológicas, 
Licenciatura em Química e Agronomia. A 
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experiência proporcionou o estreitamento das relações da universidade com a 
sociedade na qual está inserida, promovendo ainda um posicionamento justo e 
humanitário entre os alunos. O trabalho contribuiu ainda para a prevenção de ações 
violentas, preconceituosas e excludentes entre os universitários e destes com a 
comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Trote, valores sociais, preconceito e discriminação.

ABSTRACT: This paper presents an experience of solidary trot developed at the Federal 
University of Triângulo Mineiro - Iturama University Campus, by a group of students 
with the collaboration of university teachers. After identifying the existence of conflicting, 
sometimes negative or indifferent relations, between the university and the community 
in general, a series of events were developed that involved the academic community 
with direct demands from the external community. Theoretical and evaluative reflections 
were made on the actions in the expectation of inspiring other actions and contributing 
to the improvement of the proposal. The following actions were developed throughout 
2018: Solidary UFTM, Gymkhana of Welcoming; Hot Winter; Christmas, Solidarity 
in Action. Participating students and veterans of the Degree in Biological Sciences, 
Degree in Chemistry and Agronomy. The experience provided the approximation of 
the university's relations with the society in which it operates, promoting a fair and 
humanitarian position among the students. The work also contributed to the prevention 
of violent, prejudiced and exclusionary actions among university students and with the 
community.
KEYWORDS: College hazing, personal values, prejudice and discrimination.

1 |  INTRODUÇÃO

O campus Universitário de Iturama, primeiro campus fora de sede da 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro, fundado em 13 de fevereiro de 2015, 
oferece  cursos voltados à formação de professores e ciências agrárias, cursos de 
Licenciatura (Ciências Biológicas e Química, quatro turmas cada) e de Ciências 
Agrárias (Agronomia, quatro turmas regulares e uma turma intermitente/Pronera), 
resultando uma pequena unidade com aproximação física e imenso apoio da 
comunidade regional para a permanência e a consolidação do campus Iturama, 
emergindo uma forte relação de interdependência e de estima entre a comunidade 
acadêmica e ituramense. 

Por se tratar de um campus pequeno, a integração entre estudantes, cursos e 
instituições de Ensino Superior do município desde sempre se apresentou harmoniosa. 
O que distanciava o campus Iturama de apontamentos do Plano de Ações PDI/
UFTM que diagnosticara a necessidade de fortalecer ações de combate à exclusão 
e ao bullying, especialmente o trote na Instituição por meio da implementação de 
um programa institucional sobre a temática de inclusão e acessibilidade até 2018, 
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afinal a “promoção da formação ética, científica e técnica dos indivíduos, para a 
construção de uma sociedade mais justa e igualitária” recai sobre as Instituições: 
apoiar e orientar o estudante visando sua formação e autonomia é urgente, pois 
suas necessidades são diferentes daquelas identificadas durante o ensino médio. 
Também, o oferecimento de formação continuada aos professores que, geralmente, 
não estão preparados para “compreender a seriedade das consequências negativas” 
advindas do trote para a “permanência e desenvolvimento do estudante” (Batista, 
2018). Apesar de todo o cuidado nas IES, infelizmente os trotes humilhantes ainda 
ocorrem em Minas Gerais, conforme entendimento da Associação Brasileira de 
Psicopedagogia (2013):

Para os estudantes que entram na universidade, o trote representa um rito de 
passagem, o marco para um novo ciclo da vida. Só que, ao longo dos anos, 
esses ritos tomaram uma dimensão de agressividade, se tornaram cada vez mais 
violentos. O que antes se resumia em uma acolhida com atividades como pintar o 
rosto e cumprir metas atualmente tem conotação sádica marcada por uma relação 
de poder. Então, para ser aceito, o calouro precisa aguentar as exigências dos 
veteranos, fazer pedágio nas ruas para financiar festas e passar por tantas outras 
situações humilhantes e vexatórias. A idade dos praticantes e dos que recebem o 
trote também influencia. São adolescentes que acham que podem tudo e que cada 
vez mais têm limites menos rígidos em casa e na sociedade. Eles acham que limite 
é sinônimo de repressão e vivem a era do hedonismo, em que o que mais importa 
é o prazer. As drogas e o álcool dão uma dimensão ainda maior a esses atos e a 
impunidade dentro das instituições dificulta a extinção do trote estudantil.
 

A emergência no campus Iturama, em 2018, de situações como aquelas 
apontadas por Batista (2018), motivou uma primeira reação em que a punição seria 
o foco. Logo em seguida, a razão levou um grupo de professores e lideranças das 
Atléticas a buscar caminhos para a desconstrução da “antiga tradição”, deletéria e 
proibida. Concomitante, as Atléticas de cada curso de graduação do campus, desde 
2017, vinham buscando um propósito social na perspectiva da união solidária no 
município, iniciada por meio da Campanha do Agasalho. Assim, buscando novos 
olhares sobre o tema defrontamo-nos com olhares diversos sobre o assunto na 
Internet, o que motivou a escrita deste. Vejamos algumas reações:

O trote é uma iniciação muito antiga da civilização humana, e define se o indivíduo 
tem os atributos ou não para participar de um grupo (...) E os estudos comprovam 
que quem recebe o trote torna-se uma pessoa que valoriza o grupo, e protege e 
perpetua seus valores. (Internauta 1) .
Não vejo o porque (sic) ter tamanha hostilidade em um espaço acadêmico. Acredito 
que essas experiências que você alegou serem saudáveis podem ser conseguidas 
de outras formas que não atribuem chacotas ou hostilidade (...) tenho certeza 
que se o trote é algo tão importante assim no meio acadêmico, existem outras 
formas que não precisam ser grosseiras, machistas ou homofóbicas. As minorias 
agradecem. (Internauta 2)
(...) se vc recebe o trote vc vai perpetuá-lo, assim como pode acontecer com quem 
é molestado, agredido ou humilhado durante a infância. Se torna (sic) um ciclo 
infinito de humilhações e preconceito. (Internauta 3)
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(...) trotes espelham somente a mente doentia de quem os imagina e planeja. 
Coragem e lealdade podem ser verificadas de outras maneiras. Sujeitar-se a trotes 
desse tipo – ou impô-los aos outros – é sinal de grande pobreza moral e humana. 
(Internauta 4)
 

A iniciativa dos professores e estudantes culminou com a integração e fusão 
das Atléticas que representasse o interesse de toda a comunidade discente, e a 
criação do Programa União Solidária das Atléticas: a ação se propôs a promover a 
compreensão da Educação como direito fundamental e estratégico para a inclusão de 
saberes diversos e enfrentamento da discriminação e do preconceito, possibilitando o 
reconhecimento e valorização das diversas populações e temáticas a serem tratadas, 
incentivando o intercâmbio de materiais e experiências bem sucedidas, bem como 
explicitação das dificuldades enfrentadas na promoção do bem estar social. Assim, 
pretendeu-se: a) Promover junto aos discentes e docentes o sentimento de pertença 
à comunidade acadêmica da UFTM/Iturama, bem como à comunidade ituramense 
tendo em vista o desenvolvimento de ações planejadas e refletidas que possibilitem 
a arrecadação de itens de necessidade básica à população vulnerável, bem como 
ações que explicitem a preservação do meio ambiente e a sustentabilidade como 
eixo que permeia os cursos de graduação envolvidos; b) Desenvolver ações de 
sensibilização à comunidade interna e externa frente às condições de carência 
exibidas por setores da comunidade local, incitando-os ao movimento que possibilite 
superação das necessidades de vestimenta e alimentação, especialmente durante 
o inverno; c) Ampliar o contato da comunidade acadêmica com a população local, 
percebendo suas necessidades, tendo em vista a construção de ações solidárias 
para a socialização de alimentos e outros itens de necessidade básica.

 

2 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O trabalho possibilitou a realização de diversas ações de cunho social por meio 
de ações anuais - UFTM Solidária, Gincana do Acolhimento; Inverno Sem Frio; Natal, 
Solidariedade em Ação - promovendo a compreensão da Educação como direito 
fundamental e estratégico para a inclusão de saberes diversos e enfrentamento da 
discriminação e do preconceito, possibilitando o reconhecimento e valorização das 
diversas populações e temáticas a serem tratadas, incentivando o intercâmbio de 
materiais e experiências bem sucedidas, bem como explicitação das dificuldades 
enfrentadas na promoção do bem estar social. 

As instituições atendidas tem passado por períodos continuados de falta de 
recursos para atendimento às suas necessidades básicas: as ações previstas 
vem possibilitando a continuação da assistência prestada por essas instituições à 
população. Além disso, estimula-se a visibilidade das instituições atendidas perante 
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a comunidade ituramense, sensibilizando-a e tornando-a engajada às necessidades 
daqueles em situação marginal. 

Da mesma maneira, considerando fundamental a sensibilização das novas 
gerações à situação social que grassa em nosso país e o despertar à responsabilidade 
social, tendo em vista as possibilidades de transformação social que o compromisso 
humano-político-social imbricado à formação universitária permite, a formação 
pessoal e profissional proporcionada ao estudante, substituindo o famigerado trote 
por ações continuadas de solidariedade e entretenimento (gincanas, passeios, etc) 
estimula a geração de um olhar diferenciado no qual a percepção de sua profissão 
não se separa da crítico-social.

As consequências das ações realizadas durante 2018 e até o presente, 
março/2019, possibilitam inferir acerca da drástica diminuição de ações que possam 
gerar humilhação e desrespeito sobre a pessoa humana, além do engajamento 
estudantil em ações sociais e de entretenimento diversas como competições, 
gincanas, jogos, etc. Ainda há muito o que se reconstruir e integrar, os caminhos 
estão postos não apenas pelo programa anual desenvolvido, mas, principalmente, 
pela necessidade da ação coletiva integrando a equipe executora aos docentes, 
discentes, técnicos administrativos, e diferentes setores do campus e, principalmente 
a disponibilidade e responsabilidade social da Atlética do campus Iturama.

Com a intensificação das relações entre outros-diferentes, dada pelo crescimento 
dos fluxos comunicativos e migratórios, tornou-se insustentável essa camuflagem 
das diferenças culturais e sociais, de forma que já é possível perceber um forte 
movimento (...) de afirmação das diferenças e busca por igualdade social. O 
modelo de escola, mais recente, que tenta se fazer para 'Todos' encontra o objetivo 
de 'formar para a cidadania' (...) Se antes a lógica escolar não contemplava as 
minorias (Mulheres, LGBTQAI, pobres, trabalhadores rurais, negros, indígenas, 
etc), hoje lutamos para não ter retrocessos. A luta para não ter retrocessos é sinal 
de que avanços ocorreram. (OLIVEIRA; QUEIROZ, 2016)

Em uma sociedade em que mudança/percepção da necessidade de alteração 
do establishment é um grande tabu sustentado por interesses nem sempre éticos 
e dignos, faz-se necessário preparar as novas gerações para assumir seu papel 
transformador nessa sociedade. Qual o nosso papel? Uma sociedade doentia em 
que um punhado de privilegiados goza das benesses da produção e da riqueza 
gerada pela massa de miseráveis que sobrevivem, muitas vezes, sustentados por 
parcos programas sociais, precarizados a cada novo dia. Há necessidade de ruptura 
desse quadro.

(...) é inaceitável que o meio universitário - local considerado por sua produção 
intelectual e fonte de uma boa parcela dos conhecimentos e pensamentos do 
mundo -, continue estabelecendo práticas que, legitimadas como uma simples 
brincadeira, desvalorizam grupos sociais e contribuem para a manutenção de uma 
lógica machista e homofóbica.
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Mais do que punir, é necessário repensar e buscar a construção, com nossos 
estudantes, de novos valores sociais. (OLIVEIRA, 2017)

Eis um compromisso a ser assumido por estudantes e professores que 
podem e deveriam atuar para a superação da desigualdade. Eis os profissionais 
que acreditamos serem necessários no mundo que vem se (re)desenhando 
diariamente. Profissionais e seres humanos que tenham claro sua responsabilidade 
e compromisso social, que comunguem do desejo de emancipação dos explorados. 
Conforme as palavras de Cortella (1999) que tenham claro que 'ser gente é ser junto, 
é ser feliz' e que possam lutar para a garantia de que toda a pessoa tenha direito 
à segurança social, exigindo legitimamente a satisfação dos direitos econômicos, 
sociais e culturais indispensáveis para uma vida digna (Artigo 22 da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos).
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